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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho configura-se a partir do processo inicial da pesquisa de mestrado vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande/FURG. Tal pesquisa busca compreender a formação docente por meio da metodologia das Rodas de Formação, como processos formativos propícios para [...] viabilizar o diálogo, a troca de experiências, a construção de conhecimentos com sentido para seus sujeitos, a relação entre o que fazemos e o que falamos, entre teoria e prática: espaço para a formação profissional [...] (WARSCHAUER, 2001, p. 84), constituindo-se como movimento que efetiva a formação docente. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
As Rodas de Formação possibilitam a construção das aprendizagens docentes no coletivo e, em sua grande maioria, tem como ferramenta reflexiva a escrita, que se constitui como espaço para compartilhar significados vividos. 
Segundo Warschauer (2001), “a escrita da experiência, quando é lida por outros, leva-nos a sair de nós mesmos para sermos capazes de partilhar os pensamentos, provocando a passagem do implícito para o explícito” (p. 190). 

Assim compreendemos a importância de compartilhar nossa escrita com o grupo, de modo a expressar o sentimento coletivo que o estudo e formação em Roda proporcionam. Por este motivo, a presente pesquisa busca investigar a formação docente em Rodas, analisando os registros escritos em um portfólio coletivo do grupo de estudos intitulado Roda dos Sentidos, que se iniciou a partir de leitura dirigida, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental – PPGEA/FURG, apostando na formação em Roda como uma metodologia de formação que surge como alternativa aos espaços mais expositivos, por se configurar como aquele construído pelos sujeitos envolvidos.
Neste sentido, as escritas do Portfólio dos componentes da Roda dos Sentidos e o meu diário de campo irão se constituir como corpus de análise. Serão analisadas as narrativas do ano de 2011, 2012 e 2013, com a intenção de responder ao problema de pesquisa: o que expressam os registros escritos pelos sujeitos que pertencem à Roda dos Sentidos sobre a constituição docente em Rodas de Formação?
Outro fator facilitador na compreensão dos ditos do sujeito é que esta é uma pesquisa com observação participante “na medida em que pressupõe a integração do investigador ao grupo investigado, ou seja, o pesquisador deixa de ser um observador externo dos acontecimentos e passa a fazer parte ativa deles” (BONI, QUARESMA, 2005, p.71).
A análise dos dados será respaldada pela Análise Textual Discursiva – ATD (Moraes e Galiazzi, 2007). 
No presente momento a pesquisa organiza-se pela “impregnação” que segundo Moraes e Galiazzi (2007) ocorre em um movimento de leitura e releitura dos dados, no caso da presente pesquisa, das escritas e dos discursos dos sujeitos, registrados nos portfólios do grupo, nos anos de 2011 e 2012. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A impregnação (Moraes e Galiazzi, 2007) do material escrito pelos sujeitos da pesquisa tem nos levado a acreditar que a formação docente em Rodas é um espaço significativo de discussão teórica e de troca de saberes e fazeres docentes por meio de uma dinâmica coletiva de estudos. 

Assim como o diálogo freireano é espaço de interação e construção de conceitos, a escrita realizada pelos componentes da Roda dos Sentidos torna-se, com o decorrer dos encontros e a proximidade entre os sujeitos, outro espaço de abertura cada vez mais profícuo à construção das aprendizagens.
4 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
As primeiras impressões dos ditos pelos sujeitos da Roda dos Sentidos sobre ratificam a importância do estudo e formação em Rodas. Esta metodologia nos faz acreditar que professores que se reúnem para discutir e aprender conceitos teóricos entrelaçados às suas necessidades imediatas de compreensão dos contextos sociais e formativos nos quais estão inseridos, tem a possibilidade de uma reflexão mais clara e contundente desta realidade.
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